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A Interseccionalidade é uma forma de compreender e analisar a complexidade das experiências
das pessoas no mundo. (Collin e Bilge, 2016). Desse modo, é raro a compreensão de algo por um
único fator, é necessário uma análise das interações e marcadores sociais de forma minuciosa,
principalmente a respeito dos grupos marginalizados da sociedade, é essa interação entre fatores
que definem uma pessoa. Este resumo objetiva relatar a experiência de uma oficina formativa
sobre Interseccionalidade com o desenvolvimento de uma mapa mental pelos bolsistas do Grupo
Tutorial 3 do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde - PET- Saúde Equidade da
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) em Sobral, Ceará. O momento contou com a
participação de 7 bolsistas, 1 professora coordenadora, 1 tutora e 1 preceptora do grupo. Em um
primeiro momento, houve leitura individual do material previamente pelos estudantes, a fim de
uma aproximação da temática, já no encontro, se deu pela criação conjunta com cada integrante
de palavras-chaves relacionadas a Interseccionalidade, utilizando na produção materiais como
pincéis e papéis fixados no quadro para formar um mapa mental interligando as diversas
realidades sociais que a interseccionalidade abrange. Com essa metodologia, foi possível
perceber de forma dinâmica e interativa as fragilidades presentes na realidade em cada grupo
social, relacionado primordialmente com a raça, classe, identidade pessoal, orientação sexual e
gênero, compreendendo de acordo com o contexto histórico, a exemplo o movimento negro, no
qual foi a partir das lutas e experiências das mulheres negras, em particular, que o conceito de
interseccionalidade foi formulado e desenvolvido. Neste sentido, é a partir da interseccionalidade
que se torna possível um olhar para as diferentes formas de opressão das minorias, interligando o
termo de interseccionalidade como uma ferramenta de inclusão e equidade na sociedade. Dessa
forma, é imprescindível um olhar interseccional para esses grupos sociais marginalizados, para
viabilizar as diversas formas de opressões presentes, que muitas vezes são negligenciadas, além
de buscar estratégias mais abrangentes na sociedade. Por fim, foi possível, por meio da atividade
formativa, construir um conhecimento coletivo, destacando a importância de momentos como este
que dinamizam a aprendizagem, juntamente com experiências e uma perspectiva para entender a
complexidade da combinação das diversas formas de opressões sociais.
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